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Sexta-feira da XXVIII Semana do Tempo Comum 

                                “Nada de hipocrisia” 

 
Lc 12,1-7 

Naquele tempo, milhares de pessoas se reuniram, a ponto de uns pisarem os 
outros. Jesus começou a falar, primeiro a seus discípulos: "Tomai cuidado com o 

fermento dos fariseus, que é a hipocrisia. Não há nada de escondido, que não 
venha a ser revelado, e não há nada de oculto que não venha a ser conhecido. 
Portanto, tudo o que tiverdes dito na escuridão, será ouvido à luz do dia; e o que 
tiverdes pronunciado ao pé do ouvido, no quarto, será proclamado sobre os 
telhados. Pois bem, meus amigos, eu vos digo: não tenhais medo daqueles que 

matam o corpo, não podendo fazer mais do que isto. Vou mostrar-vos a quem 
deveis temer: temei aquele que, depois de tirar a vida, tem o poder de lançar-vos 
no inferno. Sim, eu vos digo, a este temei. Não se vendem cinco pardais por uma 
pequena quantia? No entanto, nenhum deles é esquecido por Deus. Até mesmo 
os cabelos de vossa cabeça estão todos contados. Não tenhais medo! Vós valeis 

mais do que muitos pardais". 

 

De fato, a hipocrisia é muito perigosa e pode ocorrer em várias áreas. É por isso que Jesus 

nos adverte fortemente contra ela. A pessoa finge ser algo que não é e pode nem mesmo 

se esforçar para ser. Dessa forma, transmite uma imagem errada de si mesma, o que leva 

a uma profunda inconsistência.  

Se, por exemplo, alguém ocupa uma posição de autoridade religiosa e engana as pessoas 

fingindo ser algo que não é, isso é particularmente trágico para as pessoas simples que 

gostam de confiar. Portanto, para não perder a vigilância, também é necessário prestar 

atenção aos frutos que vêm de uma pessoa, porque "uma árvore boa não pode dar frutos 

ruins" (Mt 7,18).  

O Senhor conhecia a hipocrisia que estava no coração dos fariseus e a aponta abertamente, 

porque na esfera religiosa essas falsidades são ainda mais devastadoras do que na esfera 

secular. De fato, na esfera secular é mais fácil questionar as autoridades, mas é mais difícil 

fazer isso com as autoridades religiosas, pois elas receberam uma comissão de Deus e, 

portanto, merecem nossa confiança e respeito. No entanto, devemos levar a sério as 

advertências do Senhor e estar cientes de que, mesmo no "ambiente sagrado da Igreja", 

podemos encontrar essa hipocrisia e devemos nos proteger contra ela, para não cairmos 

em uma armadilha.  

Mas, além de nos fazer enxergar esse problema, o Senhor nos indica o caminho para 

chegarmos com segurança à nossa meta: é o relacionamento com nosso Pai Celestial. É 



 

 

Nele que devemos depositar nossa confiança, total e incondicionalmente. É a Ele que 

devemos temer!  

Jesus quer que entendamos que o Pai tem tudo em Suas mãos e nunca nos perde de vista 

ou retira Seu amor de nós. Ninguém tem poder sobre nós, a não ser Ele! Mesmo que as 

perseguições venham sobre nós, mesmo que os poderes hostis externos tentem exercer 

seu domínio sobre nós, eles só podem matar o corpo, mas não têm poder sobre nossa 

alma. Conhecemos muitos exemplos na história da Igreja de inúmeros mártires que 

resistiram a seus torturadores e não negaram sua fé. Em não poucos casos, seus 

perseguidores lhes fizeram ofertas - às vezes envolvendo hipocrisia - que os teriam livrado 

do perigo que os ameaçava. Mas eles permaneceram firmes diante da tentação porque 

confiaram em Deus.  

Em um sentido figurado, também podemos encontrar hipocrisia quando nos dizem, por 

exemplo, que o pecado não é tão grave, que certos atos imorais fazem parte da natureza 

humana e que, portanto, não é necessário rejeitar essas tendências. Isso é hipocrisia em 

um nível espiritual, que tenta as pessoas a pararem de lutar contra as tentações, porque 

elas não são mais consideradas tentações, mas são declaradas permissíveis.  

Aqui é necessário estar profundamente ancorado em Deus, em Seus mandamentos e na 

sã doutrina da Igreja. Afinal de contas, por trás desses erros e tentações podem estar os 

espíritos hostis a Deus, que querem enganar o homem e desviá-lo do caminho certo. Eles 

também se apresentam de forma hipócrita, fingindo que querem ajudar o homem, tirando 

dele um fardo pesado. Assim, eles podem até se disfarçar em um manto de misericórdia.  

Portanto, vamos nos proteger contra qualquer tipo de hipocrisia. 


